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ESTRADA ar
Cambor-iú.

I
E' com prazer que temos lido os

artigos ele fundo; do Nooidaties,
tractanclo de uma estrada de roda

gem que ligue rstu cidade fi Villa
De Camboriu , esta aspiração é jus
ta, e de há muito .que é desejada
pelos dois povos,

D6US queira, l]ne <.l Novidades sc

ja mais feliz do Ljne toram (·s (011e'
.gas que em outros tcmpcs tarr.l.rm
batalharam pela mesma causa; , €cill-'
fim pede ser que desta vez, se rea

lize e:sse grande melhoramento, o

que pomos nossa duvida: ponju·e: va
mos esplicar este nosso porque.

Q,·NoVidades q1'<'r (11Je lo! estrada
:se f ça, para augmento dos dois mu

nicipios; mas tâlUbf;lll deseja que el�
la se faça por ponto determinado in
dicado pelo meHITlO; este ponto é o

traçado pela Caulianduva e faz suas

ponderações 3 respeito; mas e11e-
hade conceder-nos licença para
tambem fazer nos : S nossas, isto é

aquellas que achar-mos justas, sem

que com isto posso-mos offender a

quem (�uer que seja.
Prosigamos: diz o collega no arti

go de fundo de 12 n,v 37, entre
outras cansas: o seguinte,.
No intimo âa questão, infeliz

mente o que ha é o choque de in
ieresses particulares q�w até hoje se

têm mantido intransiqente;» e ma

is adiante diz: e qual. sera o traça
do que exige menus despezas pc�ra.
a conslr'ucção e conservação da es

trada? Incr.,ntestav,l,mente é o tra

çtlclo pela Conl'wndulJa.»
Quanto ao intere:::se dos donos de

terras, que a estrada tem de atra

veSS'l.r, «sabem todos que o traçado
do Morro Cortado percorre terreno

j a mui cançado "

Nestes tres pautas não estamos
de aecordo .

.

O PHAROL peq'1pno e modesto, só
visà ° hem geral para todos, e

por isso em beDefiC'Ío d<o commercio
não pode intere:;s8!' a estrada pela
Canbandl1':a; puis fiCá retirada da
Cidade 3 kilonwtro e tanto.

Aqu:em poder,\ il1tel'est\t essa es-

"--tYààa? Sóínente 'ábs-'l:lbrios 'de -f.eff�"
-

EriC'olÍ1'ro tempo não 'dnvidavamos
nos para valorisal-os; e o por isso que os terrenos da Canhanduva fos

fique certo, que com essa estrada sem fel teis, porem,' actualmente, a

feita pela Canhanduva nada pode lu- cham-se mais cançados do que os da
crar 'o commercio desta Cidade, -por- praia braba a ponto de alguns lavra-
que os tran senntes que por ali pas- dores abandonar a plantação e vivel'� ';.7
sarem com dest.no a vutl'OS pontos \-Com o pequeno recurço da lenha que
não hão de (J'll'r01' vil' até aqui, só levão do matto, ven.Ieudo-a nesta ci-

pelo simples f.icto de ver a cidade, dade e com o producto vão vivendo,
pJrqne lhe caus.u-ia, para vir e vol- sabe Deus como, tnl e a fertilidade
tar elo ponto da partida, nunca me- elas terras ele Canhandu va, vamos a-

nos de 2 h. de ..trazo, isto està ma- '> gora d�monstrar ao collegà que as

is. que. .com prelrendido e niiiguem \ terras da praia braba; Morro Corta-
não o l�oçle negt\l'. , dó, ,8 outras; não .estào tão çançadas
No entanto fi ei'itracla .!ejta pelo ,Ci)LÍlO demouieuto pençamoa' 3 assim

Morro-Uortodb ,todos os.t,"ànse,uütes' tambem, terá oscollega occasião de
são obrigados I

a passar' pelo 'centro ver' às grandes roças de cana, que
da nos,sa cidade; ('embora o pçnto "depois de preparada em seu fabrico;
determihado 'iii1o' seja, este ). onde po- abastece -a maior parte elas casas de
.derào descançar, e, fazer qualquer negocio de nossa cidade; desnecessa
despesa, por aqui'::;A "ée que o tran- rio será mencionar a produção da
zito dp viajantes n 'u.na cirlu.le é o praia iJraba, pois DE'a maior parte
que faz progredir e augineutar o com- da plantação' é milho e mandioca, que
mercio , ér esta a razão pOl'ipUl somos .. seria plantado com grande quantida
adeptos; a que a. estrada ,;e faça pe- de tiO hou vesse facil condução,
lo Morro Cortado, deixando estas Como nosso arasoado jà vai longe
ponderações vamos analysar a eco- ficaremos por aqui esperando que o

nomia de que se falla. colleza em 1u0'3r de dcsmorenar edif-
Ja de ha m�1Íto que o orçamento fi(lU�� .>

destas estrada::; foi feito e leva.d? no A pedido de muitas pessoas que
con,heCI,mento dos podere" pnblicos, pugnào pelo traçado do Morro Cor-
assim e que I) orçamento do estrada. ritclo.
pela Cauhanduva apresentava \11113: !?+"++&AA"-=-==-�ICJ>jItW..,. . :'f!!!!:rT =rr!F?P'.,zg

despesa supperior a 18:000.000 reis
e pelo 1.[01'1'0 Oortado tinhamos uma

despez a de 12 ou 14 contos; esta

diferença ja é alguma 'conza, e por
isso eleve SR attender á economia, e

também aos interesse do cormnorcio
ora. po.lererando-se bem o nosso ar-

rasoado, e diga-nos que vantagem
tem a população desta cidade que a

estrada se façu -pela Canhallduva, por
que. nos desejamo,; (lne a estrada
se taça, mai" de forma (lue traga al-

guma vantagem para o no::;so com

mercio.

Agor� vamos tocaI no ultimo pon
to do sleu artigo de fundo.
Diz ainda", que (;� estrada tem

que atravessar, sabem todos que o'

traçado do Morro Cortado percorre
te'l'l'eno já. mui cctnçado, arenoso e

de pmLCa lavoura, ao passo q�te pe-
lo traçado de! CanhandtóVCt a moi
ar parte da zona e feriil.» Pênça
mos que o collega l1ão e"ta bem in
formado; sobre, fertilidade dcst3s
·terrenos.

/�

GAZETILHA_
E' esperado hoje do Sul o paque

te Porto Alegre, e no dia 21 do
Narte o paquete Desterro.
Domingo ultimo levou pela 2" voz

. o grupo dramatico Guai a-iy emoci
nante drama em 5 actos, GiJigt, em

bora d noite ameacasse chllVa, mas

'a pl�.téa não faltava espectadores,
correrZlo todo os �ct08 com o melhor

. desempenbo a desejar.
- J:<'allece1J em Blnmena"1 no d{a

15 elo corrente o medico opilrad OI'

sr, Dr. Arthl1r MGylencler (l\1e, por
alg\ms annos aqui rezidiu.

.

Prevenimos aos nossos assigrlantes
,le Camboriu que'o sr. Tibl1l'cio
Ramos da Silva não é mais agente
deste jornal, portanto, todo e qual
quer pagamento deve ser feito no

nosso amigo sr. Hylclebranclo Mar
cos Garcia que tem toda nossa au

torisaç.ão para assignar os recibos.
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Dantes par::l a descoberta do cJ.:Ínü·,·
noso.

J ti. tinham, s noticia 'do que boje
'Esteve em nossa Redação no dia passamos para esta collumna, ore,

i� ;)p,ste, o SÍ'. Jeaú Itté 'Pif\rre, di- ,znmo do que lemos no Jornal do
rector do' Circo .Francez, (actual- Commercio de 15 ele' Juneiro.

.

mente em Blnms naü.] communicou- Em uma casa da rua Amazonas na
lJQS, (lU8 por estes ii) dias estaria

. E,,;ta.yào' da. Piedade, vivia a familia
nesta cida.le , vindo pela villn de

. elo, q[\.p�t1!:') .\f�2,ttos.·Nogueira. actual-
3],11"; l11e, dar a penas 4 unicos espe- mente em commissãc no Alto Jrrruá,
taculos ao publico desta cidade. ,',omposta dç sua inuller e cinco fi

lhos. Tendo 111n aw.igo «fficial da
mesma patente,. '111e OCCl1.pa': um lu

gal' de ccufiança, junto 6[(' elevada
authoridade de mi llitnr-, enviado no,
dia 13 um embrulho con tendo algu-
1113,$ latas de perdizes cm conser va.

Ao jantar" foi servida' estia igua
ria, notando que �o abrir 2, lata, es

ta exnlodira como se' contivesse al- Participõu-nos o nascimento de seu

gum Í'orte ga�·.
.

,\ '. ; .,: .:' filhinho.. G, Snr l',albino . G"reia, no

,Nào imp: essionan.Io ês'te ÚLctO, to�
,

dia"13' deste mez.
dos comeram lê os restos -; torãn ,.llil.n.-·;
ça�otl ao puteo , onde os 'gnli�açej--�
os:�c1evora,l'à0.

Recebemos da Companhia Typogra .. 'I

phica do Brazil , no Rio de iJaneiro
uma Folhinha Commercial Brasileira
deste anno.

"

Agradecemos.

- O ll.far_:cl1al Oyama, em C0111-

mm icaçàso : (pie óirigin ao estado
maior' do exercito em Tokio, doclorou
uas .....sete di vissões rU$ShS que ataci.-

1'a111 as forças sob o seu commando,
quatro regimentos foram completa
men te aniquilladoa, e rechassados
00m grande perda para os russos o

2" 'corpo do exercito elo cornmando .

do general Goippemberg.
_:_ As forcas i-iponezas tiveramre-

lativameute pJU ",3 baixas.
., '.

- O marechal Oyrrill'a'coDgl;atub- .

se com o exercito e' com o' . .Iapào,
por mais cata victoria alcançada sem ,:
brande perdas pctra as armas J apo
nezas.

Em Campos ?-Jovos, as \) .horas-
(�a' noite do di.i 4 do corrente, quan-,

.' ,dQ J'3ah5a (�,'1 C��"(\ de 11m amigo para
::recolhe.r-�e a..sn�t rezidencia, foi/trai
ço.8LH}wmltc· feri >1, o sr. ceL Hen
rique Rupp, onde é chefo politic.o' ti
depu taJo 8"t,tdo�,i, cujo estado ins
pira üuidados, ]:lois os f8rimen'tos

,sà:::> luortaes.
l

O ceI. Rup1-) reeec'eu uma ç�]:ga
de chumbo g"OJ:;80 na região lomba];
sahinclo tieis glàos aç'aixo da: eos,

t ,)la. Ignora-se 'luaes seiail1 os au-
.
atores do crime.

' ,
-

O governo expedíu. ordens 'termi,

LU

JOãt/ da Graç{l.
- Graça, lhe disse com voz re

soluta,_ eu menti. perdoa-me, vou di-
zer-te toda 8 verdade.'

,

Gr8,;a se erg'lon como por effeito
de um abalo electriuo, e fitando os

olhos CID Jenv.
- Falla, �xclamou, falla! Que

�CllS (.lU8 diZiCr-12"le? Jell-y, sen'lp'1:e a

Joelhada. levantou .seús olhes limpi
dos e suas mãos alvissimas para
Graça. - Eu te enganei, cEsse ella,
,n:'\', t'l m' o pe;'dol'{;s, estou muito
el'uelmeL.te pUDida. ,Th,[inha illtencão
merece tl�a inchlgencia; sem refle�tir
dissullmlei a verdade para te de{xar
gozar de uma f;atisfação que eu re

aeiava pertubar. Menti, Graç.a, 130 ..

rem não sou montirosa. Esta conns
eão tendo-se c;da dia tornando ma

is dif.ficil, e clp:endo eu faze-la ago-

,�'l\iOl;rl�litos (lE.cn)"icl,9s, essas . 2"V�S
cainbnlcaràm e cahirão : mortas, I�

g��lnlel��e\'. a- �e:lholtl� 0:, 'a�f '.eí;·�·aúç·0s··
nã!o ·ta}:G!araB1 a. scntir. 'SEi i-hants
terror de '1llT" gr2,nde v'\r,igc, CO'P1�
mum; Cham ido os lne'dic.)$ Dr."""
Clímaco de Mello' c Bittellc�nrte 'd0

'

:;riiisJime l�) ve:'i5.carJ:l1 tntar,s de
gtave env:e-J,lSll�me'ül,Q" ]):[ini"'�l',ylPtl
os mais podE'nls0::;' anticot,ls 'nada'
consegniram (s clinico,;.

- As 10 hora,') 0120 lD8.11bã elo, c1ia,se
g;üinte fállêce{l [l 'shlllorâ, 'rr� 9 lw
1',,8' 'd�CD0iti) 'Su," iilhinha' N,lÍ:r "d.e" .& .

&llilO;3. p21a lTIadl.'agada do óia sc

gninte a tergein,\ }"fe.timrà{éd'o '1)l8�

nino lIíaric{de Ul�;hlJos:'(l�:e no ul
timo la1npe:lo .

de J'inte,lligqIl0ia ':.dba".',
m0U em "uz debil um 'nlcbclo, or

denança de seu pae al[uel11 o pren-
.,

, \
- :'. .. . . � .

- .

........="1.�.5I�

� iI
.

dia grancle affecto ,3 despediu-se d'
e�le-,para sempr" !

,

Francisco, o primogenito contava
13 annos. augmcnfou aquelle corte
jo f'allecendo as 10 horas da :-:00.

'b'liã, quando era retirado da camara.

ardente o cadavor ·de sua mãe,

Apenas sobrevivem desta familia
� peguena Graziela de 3 annos, (1-

nica que não co 'o e '1:' da COllS erva e

Luiza de 11 annos experinmentava
melhoras, Está verificado ,que uma

., ��I:�f�ra, rezidente 01il.t.c.asa contigua .

e 'muito amiga de el . Maria Noguei
ra foi quem lh« deu as latas de
perdizes, tendo recebido por sua vez

ele \1'11 maritimo de nome José Ven
tosa .embarcado abordo ,do Paquete
Desterro qU3 trouxera ele Montevi-
déo, Que perigo diremos nos, as ta

es couservas!

LivreSecçào
_ ••• � •• o ••••••••••••••••••••• "\,.�••••• � ••• _ ••

:.. ••••
• __ ••• o_ ._ - • ,'" O" •••• _ ••__ •••

�m��A tt iT�JOCOR01'
\" F�E8Il1ino- VIeira de :rl[acecl�· chama
à qualquer rde S�\1� cunhados quete
uha reposição !l, reçéber -na folha de

partilha pertencente a sua mulher
�íaria Liroa de .l\[?"cec1o,'" ';,irenl '-nO'

'l:Jnt,,;O ele 30 dias ftCÓ'I1tar ({'esta data,
que est,u'á pl'OUlj:t:< ::\.pagar-lhe: assim
éomc talrll1'8m peüe à lJ.uelle (;Ull 11a-.

'. dó '.f.Uíe dever rep;',$iç.ào à ::;Da irmã
M.,L. Maçedo, m'1:n�lar.olt vir p,!ga,'
do contrario s'er:t' sP:u 'nome pub!'lcaclo
pe1').. iUl prensa' rle Itajahy e á qnan
t.ia' do ql1e é:'d:3n,1l )l'.

,

,:\;. '5,' '-.:' �:- '.;_:!:

Penh.1 dé'Iytl)�,:l'n'�i' 10 dI'; Fe
vereil'o ele 1905.

Ta para tl"an(luillisar o teu mnor, 1'e- ,t.ernura e de minha sinceridade! _

tivea'a varias veú,s' co;n reéelo' de '.

. D.e.I}o.is, 8,cntandü-se, I)roseguio: Oum-.assustar tua eonfistlão. Louca que
. pré. <1he '111e ou��a�, Graça, 'e m.. a-

éra!
.

eu a perdia para poupa-lá. Bem T

, . . q,l;e�litárás. lIferf)GÍ 'que dHviê1es de
o .veJo, tu perisas ôou��ú�,' que te riãoi, ' .

atrev8s a dizer;' chdras e'l1ào'mc iúú ,ri:íej},toi:me�to';. maR 'invocarei o. dos
< n' +' outro». e não me fi.lltarM prova8 ..•
"crrogas . .. \' ou cOL1::aT,te vuelo; es-

,. ,
. Pro"'as', tps'tell'l'·ln'hos.'J'nt' e�. I'O' ',111')e'el

cl1ta:me, e l1une.adnvides:letuaJe-
v. - L t

E 'Grà{�a', acreditar-te-hoi bem is�o, S"l1!
n}'.

.

"ta voz firme o franca. este 0-
1

II
" i-·ão (eliz_ eID Qre.r d.e ti! teu corac.ào

1ar puro .E' segnro, p-érsuRd,irãb Gr(tC: ,li' " ,

.

não iHl1clil'a "a confiança, dn meu. _

ça, que tomou entre as mãos a ca-

'1 1 E ab1'3c,ando novamente Je
..ny eOll'l

beça c a amave. menina, cobrio-a ele efllsão, acrescenton: - Tornei a 8,-
'iJeijos, depois, levant.ando-a, attra�, ' .

I
'

b char·,te, tn me amas, nada lIlalS
110-8 em seus raços e a apertqu
b (luero ·saber.

se re seu coração: então somente lon-
.

Ih
' , ,Quero que saibas tudo p3':6 con-

go suspIro e soltou elo peito,
.

e,
J. b 1 1 p tra�'io,' e nií.o terei d.escallç.O senito

como esem: m:a,çac o (e, pessa.do 1<11'-
1 1· h' h del)o.i� flue tivel' tornado iml)ossi 781
c 0'1 c elXOU Sa Ir est_as palàvrasi A ! t

Jeny, quanto ri:1al 1;l1e cf,Lusastf)!' Po-
a chwio.a para ti.

"

rem peI'doo-té, ja l1ão me lembro
,;'

- Pois bem. para satisfação mi-
. ,

L" I1h" não 1119 dirás reni:, nada h05e, e
ma18. - elTI.b.rar-me-cúei eu, dil;ltle ' .

Jeny levantando-se, e nunca mais para tua etlcuta�'-te-hei a111a11]1[;"

terás motívo ele desco::rflar de minha C'O:;C;L��éÀO

,/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAIWL

ÚlHli�E��J1)O lnOS RE�S previne ao publico �ue ,recebel1 e tem a venda: "estalos I

ôalões �anlos Dumont. conféttis ouro, bisnagas charutos, revolwe::e's, lan�a mfumes e outros

aAlgos proprios para CARNAVAL,
cu

T2�fU�f�1ffiJ� ln�8 AWU1GOS '" Aviso 1.0 m�sit�iel publico �etta Cida
'de a � to,dos os 'meus Dons freguezes �ue -tenham ainda rouy.a pm laml tingir previno que
dmm aproveitar o ouco tempo �ue demoro a�ui por ter de retiraNte no mez que vem pa
u Ilir�jUG�S, Tingi-se de qual�ner côr e qualldaae,roupa de uzo, rrelo�' baratisslmos

Thomaz Ai'mo1u· & [rmãos
,

,

'//-=TYPOGR,"L\_P,HíA nõ'
,1 O Phar-ol -

Nesta, TYPoJraplzia, executa-se iodo e qucüqucr traba-
lho concerae.il.e a arte TYPOGRAPH[CA, como selam:
FA CTURA,S, grandes ou pequenas, NOTAS, j'vIElvIORAN
.DlJJ.( CONVITES, CIRCULARES' CARTÕES de .» sita a

ptiantasta, A nnuncios, Csriases, Poçrarnmus. Ca: tã es ele
luto, .Carlõis Commerctaes, etc. etc. ele.

'Todo O sm;y$ é {DitO cem Fer�lçã', r�piàez e ror pre;es reãuzHo�

REDACÀO E CFFICINA A RuA Dr, LAU�� IrIULLtR
............. ,"'_.".,- , ", - " _, .. : ,,"' , , "' ,"' : ,;[ " .. , _ , .. , ,_ :_.

LACTICINA
1\11 ARA ,\TIL TI OSA descoberta para desenvolver extraordinari'ln�ente

a secreção lsctea.
As mães (j'1P. amamentam 86'1.S filhos e igualmente as amas, recoinmen

damos o 11Z0 cteste nodsroso auxiliar: porql1e, alem de augmentsr consids
ravclmente ') leite, torna-se muito denso 6 nutritivo, não exigindo dieta a·

alguma. A grande fulta pois, que t,;e d.á na maior parte doi' ca60S em que
ao leite esca-seião alguns de seus principios esseuciaos, e vita-se tomando
«'�rn J"P2;"t 'tridwlp, ('. d'l,Dute (1 tempo da ammamentacão - a LACTICIKA
obtendo-se assim um leite abundaute e completo em <,'e'18 dmelltc:;; coi.stitu
iutas.

l\'IODO DE UZAR
Uma colher ('as de cllà, 3 vezes ao dia, uma hora antos da refeição

af.]Ullla em Rg a, ki�(J ou ([ll:llql1e.r outro liquido

rp 'fI ti n '-F' lJ1 /1DdJCk'1.!J,'.lJJ a � ,

PRA.ÇA. )[5 DE KOVEMBRO u- B.I - PJRTCl ALEGRE,

;Jol� o Ery(';tlosa & SOU,Ztl
n : 1 ):;'t t 'i», e ,� It,LjJJ�:J os S enlun es ASSEB URG & Comp

3

A CASA DA f AMA
Chama a attencão de sua mirre

roza freguezia para virem vizitar o

grande sortimento de variedades,
importados de ,din;)rsos paizes 8:;:

trangeiros. Cassemiras, chitas de di
versas qualidades ])ara o verão, mo

runs, sedas, mirinos, alpacas, gan

ga, rr-ndas, P. mni t» . .:; outros nhj("l
ctos de phantasia <1ae 8e encontra

ra neste acreditado e:stabelecimento
a rua Dr. Hercilio 'Luz, esquina da
nu Victoria, que veado por p:'cyJ
sem competidora.

A proprietosia

AtM� ,}ll$1UõUSE

ASSf8URC & COMP I
- Oomrnissões. Consignações e

,

conta propria -

In1portadores e expor-
'ladores.

'

Age'fttts das
'

C0171Pa
nhzas Novo .l;oydBra
zilez'ro e Fluv'z'aJ /taja- .

hy, Blu'Jl1e'Jzau.

AT[LlfR CIRHUG leu
D e n t a r-Lo :

Olfere-se seus vens conneetâos e

,aporeciados iruluünos (lentarias
ae toda especte, com os meuicres
materiace modernos ela arte {len
taria.
Extracções de (lentes, curan

do dores, e cliurn. muto (I, meiaes.
amtüqames, cimentos, etc,

N J \. I') DE ,'l'OVE1IBRO

AHill f·i) pp�Jt)8TJCj{EH

RtCfBfUl
Novo SOnTDfE;-;TO DE PAPEI", RO

SE PARA OPlncIOS, DTPLr)�r.\T,\S, DF!'

LIXHO, co�nIEIWL'\'L, PEQUErr:\OS PA

RA CARTA E COH LINDOS CHRO,\IOS

m,I RELEVOS; E�;VELOPPES DIVE..,A':;

QÚAI,IDADES E TAi\IAKHOS; LIVROS DF.

;'<IOT.l.8, CARTEIRAS PARA DEREIRO;
LAPIZEIRA, MI�A.S PARA AS ",msjS.\S,
CARTÓES DE l\fARFD". Dl" P!',LICITA

Ç()E3 TA�ID�Hn�i GOSTOS DIVERSO':-::

"GeZAS, LAPFl, C'A:\ET,·\S E'T(. ETC

EDUARDO ,MIEANDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4

t\R'friUR B�RC�WA�JU
Pilltor

SA�BEAa1UA
.

CfNTRAL
DE

Victoríno elos Passos Ferreirá,
corta cabellos e faz barbas a von-

tade do frezuez, : """"
Junto ao EdÜ:ncio da S. GAURANY I .��

Rua 15 de Novembro N(). 15. ;. J"
,

.' _' ,'.' OSB
----c-- .. -.-------· !

Vende-se um terreno: CONCE-RíA PÕ,-q PREC;;
", ." _" ,

.

.situaao na Faze;'!lIl,'cOrií 40 b?"ds BARATISSIMO TODA E

QUALQUER MAcHINA
ças ele [renie e 300 ditas ma-

is ou tn"IU!S c(e [uruios, tratarse DE COSTUF?A GARANTE

corri n '8/1,7"_ 'Antonio F. ao Na OS SEUS TRABALHOS.
cimento n/esia Cidade a Rua Lau R.,ua IS de Novem,bro
1'0 Múl-'er

FURNCS' DE BARRO

"

Mathias Olinger, previne aos seus a

migos ao publico em geral <Iue abriu
sua padaria a rua 1,5 de Novembro

, esquina da rua 11 de .Junho, onde
tem sempre pses d' agua. sevado,
de ralla, rosca, biscoito, bolacha,
e doces, de todas as q-a'Iidades,
Acceita qualquer encommendapa

ra. dentro ou f Ta ela Iocall idade.>
, 'Todo o SenÚ;\0 é feito com o maí-
ar acceio.

,'COllfétt'isl
VE1�mE�SE EM C�\Sl��Offere-se ao publico Itajahyense

pa,l'a todos Oi; serviços consernentes a

sua arte. Preços baratissirnos,
liua Laüro Mútler - ITAJAHY.

DE

Bnk.loek.y

A EQUITATIVA

Informa-se nesta redacção quem
vende fornos de barro, para fabricar
f,riDha de mandioca por preço mui
to barato.

4-1

E}1

Tijttcas
Velide-se por P!'f.'ço muito bara

to; 100 braças de terra com 150 de
f-mdos mais o menos, situado na

v illa de 'I'ijnca-'. "

--

Qnem pretender comprar 'dí'rija-se
a Porto Bcllc jJ,�ra�_t,r(rh(r- com:

ARN.N.t.:DO CLIMACO
,;---/ 4-3,,-

---'

>

i?=j
to
d
I-'

, ...::

:>
�
,_::
<:
:>

9
'-

� Tel"rest.res eMarítilllOS.......
H

� Sede RZül, da Calendaria 7 -- Río de Jáneiro.
t':I

viela

� FUNDOS DE 'GARANTIA E RESERVA.:
� Reis 4,OúO:JOO$OOC)
o:

� DEPOSITO NO '"r-HESOURO··��EDERAL:
�. 200:0uú$UOO
o

13 BJ\NOUf!ROàfM rLOR!·ANOPOLIS: CARL HOfPCKf,& COMP/Ato
;:c;
t<:j

.p>
AGENTE GERAL PARA TODO OESTADO:

�I__A_.�(I_OI_I)�h�o_.----,-L_;___;_'il_ll_a �
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